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INTRODUÇÃO 

OBJETIVO: Com base em atributos ecomorfológicos relacionados ao desempenho natatório, determinar um gradiente de vulnerabilidade de nove espécies 

de peixe ao efeito de barreira causado por obstáculos artificiais em riachos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

RESULTADOS  

REFERÊNCIAS 

CONCLUSÃO 

Os cruzamentos estrada-riacho podem atuar como potenciais barreiras ao movimento de peixes, causando fragmentação das populações, diminuição do sucesso 

reprodutivo  e da riqueza de espécies(1, 2). Algumas espécies podem ser mais vulneráveis do que outras aos efeitos dos cruzamentos, devido a variações na forma do 

corpo e das nadadeiras, as quais podem levar a diferenças no desempenho natatório(3). 

 

Foram analisados dados de 13 atributos morfométricos de nove espécies de peixe da família 

Characidae, encontrados em riachos da bacia do rio Maquiné (RS). Os dados foram obtidos a partir de 

fotografias, com o auxílio do programa ImageJ(4). A partir destas medidas foram calculados índices 

morfométricos (Tab. 1), que expressam a capacidade natatória dos peixes. Uma Análise de 

Componentes Principais (PCA) foi realizada para  investigar padrões morfométricos em relação à 

capacidade natatória. 

Fig. 1. Cruzamento localizado no município de Maquiné (RS). 

                          Autovetores        Correlações 

Variáveis       PC1           PC2       PC1      PC2 
       MR 0.49 -0.07 0.87 -0.10 
       PR 0.13 -0.59 0.23 -0.86 
       FR -0.34 -0.34 -0.60 -0.49 
       AR 0.38 -0.02 0.67 -0.02 
       CF 0.12 -0.47 0.21 -0.69 
       CP -0.38 -0.43 -0.68 -0.63 
       PT -0.40 -0.10 -0.71 -0.15 
       LN -0.42 0.35 -0.74 0.52 

Os dois primeiros eixos da PCA explicam 66.4 % da variação total.  PC1 mostra um gradiente de 

indivíduos com maior resistência de nado, capacidade de natação contínua e veloz, por um lado, e 

indivíduos com maior manobrabilidade, corpo  mais  hidrodinâmico, por outro. PC2 contrasta 

espécies com mais manobrabilidade e espécies mais velozes (Tab.2). 
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PC1 
Astyanax jacuhiensis 
Astyanax laticeps 
Diapoma alburnus  
Diapoma itaimbe  
Deuterodon stigmaturus 
Hyphessobrycon luetkenii 
Mimagoniates microlepis 
Mimagoniates rheocharis 
Odontostoechus lethostigmus 

Tab. 1: Relações morfométricas e seus significados. 

Tab. 2: Resultado dos  dois primeiros eixos da PCA. 
Fig. 2. Distribuição das espécies analisadas na PCA. 

DISCUSSÃO 

Índice Relação com o Movimento Referências 

Proporção muscular (MR) Resistência (5) 

Índice de propulsão (PR) Velocidade de natação (5) 

Índice de finura (FR) Minimiza o arrasto, estima um 
corpo hidrodinâmico 

(6;7) 

Razão aspecto (AR)  Natação contínua e veloz (8;9) 

Razão nadadeira caudal/comprimento (CF) Aceleração em movimento de 
explosão 

(10) 

Índice profundidade do pedúnculo (CP)  Habilidade de aceleração (11)  

Razão áreas nadadeira peitoral /corporal (PT) Habilidade de giro, velocidade (8; 3; 12) 

Índice de comprimento do focinho 
/comprimento total (LN) 

Habilidade de posicionamento (10) 

  
 

O desempenho natatório depende de um balanço entre o impulso e a resistência. Devido essa 

interação, algumas formas corporais são melhores do que outras para acelerar, algumas são 

melhores para nado sustentado e outras são melhores para manobrar. Alguns peixes possuem corpos 

especializados para uma destas finalidades, mas a maioria é generalista com corpos que 

proporcionam um desempenho bom nestas três funções (13). 

As espécies analisadas apresentam diferentes combinações desses atributos, sendo que algumas 

espécies, caracterizadas comparativamente como tendo menor habilidade natatória talvez sejam as 

mais sensíveis a estruturas de passagem viária que atuem como obstáculo a peixes (espécies dos 

gêneros Mimaganiotes e Diapoma).  

Diferenças na forma corporal podem apresentar diferentes respostas para as mesmas pressões 

seletivas. Sendo assim, pode se supor que compreender a capacidade de nado dos peixes possui 

múltiplas aplicações. Por exemplo, a identificação de espécies mais sensíveis a obstáculos em função 

de menor capacidade natatória pode ser importante em modelos para engenharia de cruzamentos e 

escadas de peixes que facilitem o movimento dessas espécies na rede hidrográfica. Neste trabalho 

identificamos que espécies dos gêneros Diapoma e Mimagoniates são potencialmente mais sensíveis 

a obstáculos, em função de suas características ecomorfológicas associadas a natação. 
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